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Devemos ter, só em Londrina, sem contar a
região, mais de 350.000 pessoas que depen-
dem exclusivamente do Sistema Único de Saú-
de para suprir suas necessidades assistenciais
na área da saúde. As atividades do SUS são,
no entanto, ainda mais abrangentes, pois suas
ações nas áreas de vigilância (epidemiológica,
sanitária e de promoção em geral) se estendem
a todas as pessoas, mesmo as que têm planos
e seguros privados de saúde.

O que esperam dos nossos serviços e equi-
pamentos públicos essas milhares de pessoas?
Do que depende a satisfação de nossos usuári-
os? Em um sistema universalizado, como é o
SUS, nunca conseguiremos eliminar totalmen-
te as filas. Devemos nos esforçar para reduzi-
las ao máximo. Mas assim como ocorre em ou-
tros sistemas públicos de características univer-
sais, como são os da Inglaterra, Cuba ou Cana-
dá por exemplo, em situações que não sejam
de urgência, tanto aqui como lá, vamos convi-
ver em determinadas situações onde a deman-
da é muito elevada com uma relativa demora
no atendimento. Além do mais não acredito que
só teremos usuários satisfeitos se eliminarmos
toda e qualquer espera. Existem diferentes ou-
tros aspectos envolvidos com a satisfação dos
que se utilizam dos serviços públicos.

Um exemplo dos mais importantes é a de-
monstração clara e inequívoca de que as orga-
nizações de saúde estão, de fato, preocupadas
em ajudar os que as procuram. Os usuários
devem se sentir bem recebidos pelas unidades
de saúde, mesmo que estas nem sempre te-
nham resposta pronta e ágil para suas necessi-
dades.

Este tema tem sido tratado por alguns auto-
res como relativo à cultura organizacional, ou
seja, nossas organizações devem construir uma
cultura que tenha como centro o usuário. De-
vem construir um conjunto de valores, que em
síntese constituem a sua cultura, que impregne
tanto os profissionais de saúde, nos seus ele-
mentos mais subjetivos, quanto toda a dinâmi-
ca do processo de trabalho que deve incorpo-
rar essa racionalidade usuário-centrada.

Como superar este desafio na prática? O pri-
meiro e mais fundamental passo é recebê-lo,
ou como costumamos dizer na linguagem da
moda - acolhê-lo - ouvindo-o e procurando sin-
ceramente ajudá-lo. Para contribuir com este
desafio podemos lançar mão de dois instrumen-
tos bastante úteis: criar uma equipe
multiprofissional de acolhimento (isto implica,
por exemplo em modificar totalmente a atual
forma de recepção, tradicional) e apoiar-se em
protocolos clínico-administrativos que orientam
as etapas seguintes do atendimento.

Diversas pesquisas mostram que a maioria
dos usuários que procuram atendimento médi-
co em uma UBS, se for adequadamente ouvida
e atendida nesta forma usuário-centrada nem
precisa passar pelo médico. E sai muito mais
satisfeita porque teve o seu problema resolvido
com mais rapidez e atenção.

Imprimir uma nova cultura às organizações
de saúde tornando o usuário o centro das aten-
ções é um dos nossos grandes desafios. Só será
superado se as relações mais micro de nossa
ampla rede de saúde - aquela que se refere ao
contato “solitário” de dois sujeitos: o trabalha-
dor de saúde e o usuário - se derem em bases
cada vez mais solidárias e humanas. Por isso,
vamos todos superar esse desafio e construir,
juntos, essa nova cultura.

A capacitação dos profissionais do
Programa Saúde da Família é uma
das estratégias da Secretaria da Saú-
de para contribuir na reorganização do
modelo de atenção básica à saúde,
mais humanizado, resolutivo e de qua-
lidade.

Com o objetivo de capacitar os pro-
fissionais do PSF visando a melhoria
do atendimento à saúde, a Universi-
dade Estadual de Londrina, por meio
do Centro de Ciências e em parceria
com Ministério da Saúde vai oferecer
a partir de julho o Curso de Especiali-
zação em Saúde da Família para pro-
fissionais que compõem as equipes de
saúde da família da macro região nor-
te do Paraná.

A proposta de realização do curso
que já passou pelo processo de licita-
ção do Banco Mundial, encontra-se
em fase de tramitação para ser apro-
vado pela UEL. A previsão da univer-
sidade é que sejam construídos
módulos para o desenvolvimento e até
permanente avaliação do curso.

Para a Diretora de Ações de Saú-
de da Secretaria de Saúde, Brígida
Gimenez, o curso vem ao encontro das
expectativas do município que valori-
za o processo de capacitação dos pro-

UEL vai oferecer Curso de
Especialização em Saúde da Família

fissionais de saúde. “ Dentro das es-
tratégias do PSF estão o capacitação,
a formação e a educação permanente
das equipes, por isso somos parcei-
ros e incentivadores da UEL para a re-
alização deste curso”, afirma Brígida
Gimenez.

Temas
Os assuntos a serem abordados no

curso serão integrados em quatro
módulos, com carga horária total de
600 horas. No módulo I o tema será
Capacitação Pedagógica para Profis-
sionais de Saúde. Módulo II - Socie-
dade, Família e processo Saúde Do-
ença. Módulo III – Território e Planeja-
mento do Serviço de Saúde. Módulo
IV – Promoção, Prevenção e Atenção
à Saúde da Família.

Os temas integrados serão desen-
volvidos em oficinas presenciais de 16
horas a cada 15 dias, às quintas à noi-
te, sextas durante todo o dia e aos sá-
bados de manhã. A clientela será com-
posta preferencialmente por médicos
e enfermeiros que atuem diretamente
no PSF. A seleção incluirá prova de co-
nhecimento escrita e entrevista. Mais
informação pelo telefone (43) 371 2359
( Rosi), ou pelo e-mail: rosi@uel.br.


